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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: O presente relato de experiência 
apresenta práticas de formação ‘in loco’ dos 
profissionais que atuam na Escola Municipal de 
Educação Infantil Zacarias Pereira da Silva, que 
atende crianças de 0 a 3 anos, no município de 
Uberlândia. Através deste relato de experiências 
pretendemos ampliar a reflexão sobre as 
possibilidades da formação continuada dos 
profissionais da educação infantil, considerando 
as exigências da legislação e as concepções 
da infância em uma relação dialógica com o 
contexto. Assim, com o objetivo de assegurar 

um espaço de interlocução que contribua de 
forma efetiva com as análises e reflexões, 
constituindo-se assim, espaço de reflexão 
e diálogo entre os saberes da formação e os 
saberes experienciais, de modo a contribuir 
de forma positiva no processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos, na perspectiva da 
inclusão.  Acreditamos na formação docente 
como um processo contínuo e integrado ao 
cotidiano, configurada não somente como 
necessidade, mas como direito e premissa 
para a oferta de uma Educação Infantil de 
qualidade, percebemos assim a necessidade 
de transformar estes espaços em espaços 
e tempos promotores de reflexão, avaliação 
e discussão constantes dos processos e 
atividades em desenvolvimento nas instituições 
de Educação Infantil. 
PALAVRAS-CHAVE: educação infantil, 
formação e diversidade. 

‘IN LOCO’ PROFESSIONAL QUALIFICATION: 

DIVERSITY IN CHILDHOOD EDUCATION

ABSTRACT: To expand the reflection on 
the possibilities of continuing education of 
professionals in early childhood education, 
taking into account the requirements of 
legislation, new concepts of childhood and the 
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dialogical relationship with reality, ensuring a space for dialogue for the analysis and reflection 
of the child. Practice and teaching-learning processes from the perspective of inclusion. The 
present experience report aims to present training practices “in loco” of professionals working 
at “EMEI Zacarias Pereira da Silva”, who serves children from 0 to 3 years old. Providing 
opportunities for evaluation and discussion among the other activities developed in the 
institutions, so that the training happens as a continuous process and integrated into daily 
life, configured not only as a necessity, but as a right and premise for the provision of quality 
early childhood education.
KEYWORDS: early childhood education, training and diversity

1 | 	UM POUCO DE HISTÓRIA E MARCOS LEGAIS

Este relato de experiência se refere ao trabalho realizado na rede municipal de 
ensino de Uberlândia, especificamente na Escola Municipal de Educação Infantil Zacarias 
Pereira da Silva. Assim, na rede municipal de Ensino, sob diferentes nomenclaturas e 
gestões públicas, a formação continuada tem sido ofertada aos profissionais de Educação 
Infantil com formatos diversos: palestras, seminários, e, mais recentemente, por meio da 
proposta intitulada, Formar Em Rede, em parceria com o Instituo Avisalá1, que vigorou 
pelo período de 2008 a 2012.

A formação, neste período, foi destinada aos Diretores, Vice-diretores e pedagogos 
no CEMEPE – Centro Municipal de Estudos e Projetos Educacionais - Julieta Diniz e 
estes profissionais seriam os multiplicadores e formadores em suas respectivas unidades 
de ensino, seguindo um cronograma de trabalho e atividades previamente elaborados 
pela Assessoria Pedagógica e validado pelo setor mencionado acima.

A partir da Lei 11.444, que institui a Rede pelo Direito de Ensinar e Aprender, em 
2013, as formações passaram a acontecer na sede do CEMEPE que prevê formações na 
sede do CEMEPE, nos polos e nas unidades escolares e em outros espaços formativos 
da cidade, e com a proposta de que as questões e temáticas de formação emergem nas 
intituladas “Rodas de Conversa” o ambiente escolar e em outros espaços de escuta. 
Desde então, a formação se dá em Rede, com a participação efetiva dos núcleos do 
CEMEPE, dos equipamentos sociais e da comunidade escolar. 

Nas unidades escolares, cabe à unidade gestora: diretor/a, vice-diretor/a, supervisor/a, 
orientador/a educacional e inspetor/a escolar, a responsabilidade de articular e planejar 
1.  O INSTITUTO AVISA LÁ é uma organização não-governamental (ONG), sem fins lucrativos, com finalidade pública. 
Desde 1986, vem contribuindo para qualificar a prática pedagógica das redes públicas de Educação Infantil. A partir de 2002 
passou atuar também no Ensino Fundamental (séries iniciais) nas áreas de leitura, escrita e matemática. São exemplos 
dessa contribuição os diferentes programas de formação continuada que atingiram até o presente momento por volta de 
200 municípios de diferentes estados brasileiros.
Vários membros da equipe técnica do Avisa Lá colaboraram intensamente com a elaboração dos Referenciais Curriculares 
para a Educação Infantil do MEC (1998), com os programas de formação e currículo da Secretaria Municipal de Educação 
da cidade de São Paulo. O Instituto Avisa Lá participa ativamente de programas do MEC tais como Indique para Educação 
Infantil e Ensino Fundamental em parceria com a ONG Ação Educativa, Diretrizes em ação em parceria com o UNICEF.
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a formação nesse espaço ou no Polo onde a escola esteja situada, em parceria com os/
as profissionais das unidades escolares circunvizinhas e equipe do CEMEPE. Pensando 
neste modelo de formação continuada, o presente trabalho surgiu com o objetivo de 
incentivar práticas de formação descentralizadas, a serem realizadas no interior das 
Escolas Municipais de Educação Infantil pertencentes à Rede Municipal de Ensino de 
Uberlândia, responsáveis pelo atendimento das crianças entre 0 a 5 anos, e popularmente 
conhecidas como EMEIs.

A partir da Lei 11.967, de 29 de Setembro de 2014 que dispõe sobre o Plano de 
Carreiras dos Servidores do Quadro da Educação da Rede Municipal de Ensino de 
Uberlândia em seu anexo IV Descrições das Atribuições das Especialidades nos Cargos: 
Pedagogo – Especialidades: Supervisor Escolar e Orientador Escolar fica normatizado 
que a estes profissionais cabe a função, entre outras:

Desenvolver a formação continuada in loco, promovendo e coordenando reuniões 
pedagógicas e grupos de estudo para reflexão e aprofundamento de temas relativos à 
prática pedagógica, visando à elaboração de propostas de intervenção para a qualidade 
do ensino; (Diário Oficial do Município de Uberlândia, MG, Ano XXVI, n. 4493, 29 set. 
2014. p. 155-207.).

Em 24 de novembro de 2015 é publicada a lei 12.316, na qual consta o cargo de 
Educador Infantil com jornada de 25 (vinte e cinco) hora semanais, sendo que 01 (uma) 
hora deverá ser dedicada a estudos e formação continuada, a serem realizados na própria 
escola onde o servidor se encontra lotado. 

A EMEI Zacarias Pereira da Silva, desde 2014, elabora e executa o seu Plano 
de Formação seguindo os marcos legais e as orientações prescritas pela Assessoria 
Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de Uberlândia e o presente relato de 
experiência corrobora a importância deste espaço de formação. 

2 | 	CAMINHOS PERCORRIDOS

A formação in loco centrada no ambiente das escolas é uma prática defendida por 
Nóvoa (1995). Para o autor (1995, p. 27), “as situações que os professores são obrigados 
a enfrentar apresentam características únicas, exigindo, portanto, respostas únicas”. As 
práticas de formação instituídas nos espaços educativos devem tomar como referência as 
dimensões individuais e coletivas da profissão docente, num movimento que compreenda 
o compartilhamento de experiências entre pares e a autonomia de cada professor 
acerca “da responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional” (1995, p.27). 
Nóvoa aponta a necessidade de passar a formação de professores para “dentro” da 
profissão, tomando como base as situações que vivenciam em seus contextos escolares, 
oportunizando o diálogo entre pares em sua própria instituição, na busca de soluções 
que venham de encontro aos dilemas e experiências de cada equipe de ensino em sua 
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realidade singular.
Sendo assim, a formação in loco tem como objetivo contribuir para o aprimoramento 

da prática pedagógica do professor. Visa-se promover reflexões sobre a prática em sala 
de aula, socializando experiências didático-metodológicas, avaliando o processo de 
formação de modo compartilhado, sistematizando ideias, teorizando e produzindo saberes 
e fazeres pedagógicos específicos da Educação Infantil. 

Remetendo este pensamento ao contexto da Educação Infantil, isto implica em 
oportunizar aos profissionais espaços de avaliação e discussão entre as demais atividades 
desenvolvidas nas instituições, para que a formação aconteça como um processo contínuo 
e integrado ao cotidiano, configurada não somente como necessidade, mas como direito 
e premissa para a oferta de uma Educação Infantil de qualidade. 

A formação é necessária não apenas para aprimorar a ação do profissional ou melhorar 
a prática pedagógica. A formação é direito de todos os professores, é conquista e direito 
da população, por uma escola pública de qualidade. Podem os processos de formação 
desencadear mudanças? Sim, se as práticas concretas feitas nas creches, pré-escolas 
e escolas e aquilo que sobre elas falam seus profissionais forem o ponto de partida para 
as mudanças que se pretende implementar (KRAMER, 2005, p. 224).

A oferta de formação in loco como prática a ser garantida pelas redes de ensino, 
conforme preceito no artigo 62, inciso 1º da Lei nº 9.394/96, e suas alterações nº 
12.796/2013 “a União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de 
colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a capacitação dos 
profissionais de magistério” (BRASIL, 1996), ainda encontra desafios. 

Para garantir uma educação infantil de qualidade com uma ação pedagógica 
adequada é crucial que o educador tenha uma boa formação inicial para que ele possa 
organizar seu trabalho a partir dos dez preceitos considerados importantes para essa 
prática de acordo com KULISZ (2006, p. 29-30), os quais consideramos fundamentais 
para a educação de crianças pequenas, quais sejam: organização do espaço e materiais; 
equilíbrio entre atividades livres e dirigidas, garantidas no planejamento; atenção 
privilegiada aos aspectos emocionais; utilização de uma linguagem enriquecida e adequada; 
diferenciação de atividades para abordar todas as dimensões do desenvolvimento e todas 
as capacidades; rotina estável; materiais diversificados e polivalentes; olhar atento e, se 
possível, individualizado a cada criança; sistema de avaliação e anotações, que permitam 
o acompanhamento global do grupo e de cada uma das crianças, e o trabalho com os pais 
e as mães e com o meio ambiente.

Estes preceitos somados à importância do trabalho com diferentes projetos temáticos, 
ações pedagógicas que envolvam também momentos do banho, da alimentação e de 
outros cuidados básicos contribuem sobremaneira para uma Educação Infantil de 
qualidade sendo, portanto fundamentais no processo de formação e desenvolvimento 
integral da criança. Tais projetos empreendem ações educativas sobre diversos conceitos, 
habilidades e atitudes infantis, favorecendo a potencialização das diferentes habilidades 
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da criança.
Cabe enfatizar que tais preceitos não são percebidos pela equipe da escola, lócus 

deste trabalho, como receitas prontas, representam sim, a possibilidade de ressignificação 
do espaço infantil e sua organização educacional, vislumbrando pontos fundamentais que 
contribuem com as ações e reflexões no interior do ambiente escolar, sendo instrumento 
da discussão, reflexão, reconstrução e transformação coletivas na EMEI Zacarias Pereira 
da Silva, de forma a pensar e repensar o trabalho nas escolas visando um atendimento 
de qualidade, com a  garantia do direito das crianças a viverem a infância, e de auxiliá-las 
em seu desenvolvimento social, cognitivo e afetivo. 

3 | 	FORMAÇÃO ‘IN LOCO’...

Como ponto de partida para o desenvolvimento deste trabalho de formação in loco, 
consideramos primeiramente a diversidade na Educação Infantil em uma proposta de 
reflexão conjunta com os profissionais envolvidos de modo a nos permitir dialogar e 
conhecer os saberes docentes sobre esse público, suas concepções, o que sabem e 
o que pensam a respeito da diversidade de crianças com as quais interagem, e discutir 
sobre as ações que possam potencializar  os saberes individuais dos alunos e ainda 
analisar e refletir sobre os pressupostos que os influência.   Essa dinâmica de trabalho 
supõe a problematização, a busca coletiva de soluções dialogando com os estudiosos 
e educadores considerados aportes teóricos fundamentais para a interpretação e 
reconstrução da prática pedagógica. 

Para que este momento de formação continuada in loco cumpra seu objetivo, devemos 
considerar um outro aspecto importante que o sustenta que diz respeito ao tipo de relação 
que é estabelecido entre as professoras formadoras e o grupo de profissionais. Assim, 
consideramos de suma importância criar condições emocionais favoráveis, com vínculos 
afetivos reais entre os profissionais e deles com as formadoras. Sabemos que a interação 
é fundamental em todo e qualquer processo de aprendizagem, com crianças e/ou com 
adultos. A construção de uma condição favorável à aprendizagem pressupõe confiança, 
paciência, respeito às diferenças, seja de posicionamento e/ou de saberes, pressupõe 
ainda espaço para a divergência e a confrontação, atitudes estas que devem ser previstas 
e trabalhadas como conteúdo que integram o processo de formação. Utilizamos como 
estratégias formativas:

I.	 Desdobramentos e alternâncias de formadores na EMEI Zacarias Pereira 
da Silva, contribuindo também como professoras formadoras a Diretora e a 
Pedagoga, enriquecendo o trabalho e representando sua individualidade de 
olhar;

II.	 Levantamento dos interesses formativos e tabulação dos dados par estruturação 
e organização de uma formação mais próxima da experiência e realidade do 
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contexto;

III.	Organização dos horários, programação, cronograma de execução e espaço de 
formação na EMEI Zacarias Pereira da Silva, local dos encontros de formação a 
fim de sistematizar a formação; 

IV.	Proposição de leituras e discussões de textos selecionados previamente para 
cada encontro de formação.

V.	 Momentos dedicados à prática, a partir da reflexão do material em estudo;

VI.	Palestras, oficinas e debates sobre os temas de interesse e atendendo, na 
medida do possível, aos anseios dos docentes;

VII. Reflexão e análise de situações práticas a partir de vídeo/produção das crianças, 
relatos de experiências dos profissionais favorecendo a conscientização e a 
percepção de situações-problemas, auxiliando na perspectiva da solução; 

VIII. Observação de atividades realizadas com as crianças, seguidas de reflexão.

IX.	Construção de relatórios como instrumento que possibilita a reflexão organizada 
sobre a prática.

X.	 Registro fotográfico.

4 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Pensar a Educação Infantil, implica considerar os vários aspectos próprios da infância, 
sendo necessário, portanto pensar também nos profissionais que atuam diretamente 
com as crianças, que tão pequenas necessitam de um olhar atento e sensível as suas 
múltiplas linguagens, suas múltiplas maneiras de ver e estar no mundo. Essa é uma etapa 
que carece de profissionais capacitados que percebam o público da Educação Infantil na 
sua dimensão histórico social, como um sujeito que produz cultura, que cria e constrói 
hipóteses sobre a vida, sobre as coisas, sobre o mundo, etc.

O desafio apresentado neste trabalho é o de fato buscar a coerência entre um 
modelo de formação continuada que seja espaço promotor de reflexão, de análises e de 
desenvolvimento profissional e o modelo de ensino e aprendizagem que é conteúdo de 
sua formação. Os professores e educadores infantis têm o direito de experienciar, em 
seu próprio processo de aprendizagem, práticas orientadas para o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da aprendizagem ativa, da criatividade, da autonomia, de valores 
democráticos, do exercício da cidadania… 

Esse relato de experiência não tem um fim em si mesmo, pretende ser instrumento 
de questionamento e ressignificação do fazer e saber docente, de modo a contribuir não 
apenas para a Educação Infantil de qualidade, mas também para a formação continuada 
de qualidade para o docente, compreendendo a complexidade e multiplicidade do saber 
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e do fazer pedagógico.  
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